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O Governo AD tem vindo ao longo dos últimos anos a recorrer à contratação de 
trabalhadores com vínculos precários para colmatar as existentes deficiências de 
trabalhadores nos vários organismos da Administração Pública. Os trabalhadores 
contratados através deste expediente, não estão a desenvolver funções temporárias, mas 
sim funções com carácter permanente, necessárias e centrais para o bom funcionamento 
das instituições e do serviço público que o Estado deve prestar às populações.

Os trabalhadores contratados ao abrigo do PRR, contrariamente ao discurso do Governo 
são uma mais valia para a Administração Pública não só pelos conhecimentos e 
competências adquiridas como para reforçar o número de trabalhadores face às 
exigências actuais.

Neste sentido e como a Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em 
Funções Públicas e Sociais tem vindo a demonstrar estes trabalhadores são necessários e 
devem ser integrados nos mapas de pessoal dos vários organismos onde desempenham 
funções.

GOVERNO PREPARASE PARA EFECTUAR O MAIOR DESPEDIMENTO 
DE TRABALHADORES NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE QUE EXISTE 
REGISTO.



EXIGIMOS:

SINDICALIZATE!
SINDICALIZADOS SOMOS MAIS FORTES!

FIM DA PRECARIEDADE NO ESTADO

ABERTURA IMEDIATA DE PROCEDIMENTOS
CONCURSAIS PARA ADMISSÃO DE TODOS
OS TRABALHADORES COM VÍNCULO PRECÁRIO

MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

VALORIZAÇÃO DOS TRABALHADORES

fpsnacional.pt

Perante a inoperância e falta de vontade política do Governo para resolver esta situação, os 
trabalhadores do PRR, vão estar em greve e concentrados dia 20/2/26 às 15h junto ao 
Campus XXI, para demonstrar a sua indignação e exigirem a abertura de procedimentos 
concursais para a sua integração.


